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This article aims to discuss the relationship between Artificial Intelligence (AI) and the 
instrumental and communicative rationalities proposed by Habermas in the work The Theory 
of Communicative Action (Vol. 1 and 2). Instrumental rationality is focused on efficiency 
and control, while communicative rationality is based on dialogue and mutual 
understanding. AI reflects cognitive-instrumental rationality, being designed to optimize 
processes; however, its predominantly instrumental use raises ethical and social concerns, 
especially in the field of education and social control. Therefore, the results of this article 
reveal that, provided it is developed and applied based on the principles of communicative 
rationality, AI has the potential to promote and facilitate dialogue and cooperation in 
educational and professional environments. Thus, AI could become a tool that goes beyond 
technical efficiency, contributing to fair and participatory social interactions.  
 
O artigo objetiva discutir a relação entre a Inteligência Artificial (IA) e as racionalidades 
instrumental e comunicativa propostas por Habermas na obra Teoria da Ação Comunicativa 
(Vol.1 e 2), sendo que a instrumental é voltada para a eficiência e o controle, e a 
comunicativa, no diálogo e no entendimento mútuo. A IA, reflete a racionalidade cognitivo-
instrumental, sendo projetada para otimizar processos, mas seu uso predominantemente 
instrumental levanta preocupações éticas e sociais, especialmente no campo da educação e 
do controle social. Por isso, os resultados deste artigo revelam que, desde que desenvolvida 
e aplicada com base nos princípios da racionalidade comunicativa, a IA tem o potencial de 
ser usada para promover e facilitar o diálogo e a cooperação em ambientes educacionais e 
profissionais. Assim, a IA poderia se tornar uma ferramenta que vai além da eficiência 
técnica, contribuindo para interações sociais justas e participativas.  
 
 

 
I. INTRODUÇÃO  

Nas últimas décadas, diversas tecnologias foram surgindo dentro de vários nichos, seja no industrial, 
áreas da saúde ou na educação. Tecnologias que buscam otimizar e melhorar certos processos. A Inteligência 
artificial, IA, tem se estabelecido como uma das áreas da tecnologia que influencia e se diferencia, impactando 
desde relações econômicas até questões sociais como a comunicação (De Lunneta et al., 2024). 

Desse modo, o cenário no qual as IA’s se encontram provoca uma série de questões voltadas para a 
filosofia e a ética, sobretudo associadas a sua natureza e influência (Franco, 2024). Assim, a teoria da ação 
comunicativa de Jürgen Habermas surge nesses debates como um referencial para entender as dimensões 
racionais que permeiam o desenvolvimento e a implementação da IA. Em sua obra, A Teoria da Ação 
Comunicativa (1984, 1987), Habermas descreve alguns tipos de racionalidade como a instrumental e a 
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comunicativa. A racionalidade instrumental está associada a matemática e cálculos, onde as ações são 
orientadas buscando alcançar objetivos de forma eficiente. A racionalidade comunicativa, por outro lado, 
envolve processos de entendimento através de diálogos e comunicações intersubjetivas, ou seja, uma 
comunicação coletiva. 

Destaca-se que, um ponto central da teoria de Habermas é a sua crítica à instrumentalização do 
pensamento ou da razão, na modernidade. Ele argumenta que o conhecimento técnico-científico, ao priorizar 
a eficiência e o controle, acaba, por sua vez, marginalizando ou descredibilizando o diálogo e a comunicação 
social. Então, Habermas propõe a reflexão se a racionalidade instrumental, a qual domina a tecnologia e as 
ciências modernas, poderia ser superada ou complementada por uma racionalidade voltada para o entendimento 
mútuo e a emancipação. Quando se olha para as IA’s dentro desse debate, observa-se que é relevante, pois, 
considerando que o uso crescente de algoritmos, softwares e sistemas inteligentes para automatizar processos, 
trata-se de uma ferramenta que está ligada de forma direta ás questões sociais e éticas. 

Em virtude disso, este trabalho propõe um olhar sob a relação entre a Inteligência Artificial e a 
racionalidade através da perspectiva habermasiana. A partir dos volumes 1 e 2 de A Teoria da Ação 
Comunicativa, este artigo buscou discutir como a IA se insere dentro das racionalidades abordadas por 
Habermas. Quanto aos aspectos metodológicos trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza teórico-
bibliográfica. O estudo está fundamentado na análise da obra Teoria da Ação Comunicativa, de Jürgen 
Habermas (Volume 1 e 2), especialmente na distinção entre racionalidade instrumental e comunicativa, aplicada 
ao contexto da Inteligência Artificial no ensino de Ciências.  
 

II. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A Inteligência Artificial (IA) é um reflexo da racionalidade cognitivo-instrumental no mundo 
moderno. Como Habermas descreve, a racionalidade instrumental se caracteriza pela busca de eficiência, 
controle e solução de problemas práticos com base em cálculos objetivos. A IA, especialmente em suas 
aplicações mais difundidas, segue essa lógica, sendo projetada para otimizar processos, aumentar a 
produtividade e melhorar a tomada de decisões em diversas áreas (De Lunneta et al., 2024). 

Apesar das inteligências artificiais já serem amplamente utilizadas em áreas como indústrias, áreas da 
saúde ou setor judiciário, a sua presença na educação começa a ser debatida. Em muitos sistemas educacionais 
ao redor do mundo, a IA estar sendo utilizada para automatizar processos de ensino e aprendizagem, desde o 
uso de algoritmos para personalização de currículos escolares até a avaliação automatizada de desempenho 
acadêmico, o que exemplifica uma aplicação direta da racionalidade instrumental (Da Silva et al., 2024).  

Sistemas educacionais, especialmente em ambientes virtuais, têm adotado algoritmos que medem o 
progresso do aluno com base em métricas quantitativas, como número de exercícios resolvidos, respostas 
corretas e tempo de estudo. Esses sistemas permitem que os educadores ajustem rapidamente o conteúdo, 
oferecendo uma educação sob medida para cada estudante (Barretos et al., 2020). 

Entretanto, a abordagem pedagógica orientada pela eficácia e eficiência, muitas vezes, marginaliza 
aspectos mais profundos e qualitativos da educação, como o desenvolvimento crítico, ético e comunicativo dos 
alunos. Ao focar na padronização e na eficiência, o ensino mediado pela IA corre o risco de reduzir o 
aprendizado a uma série de metas quantitativas, ignorando o diálogo intersubjetivo, a reflexão crítica e o 
engajamento ético para a formação integral do indivíduo (Soares et al., 2023). 

Em vez de estimular o pensamento crítico e o desenvolvimento de habilidades comunicativas, a IA 
pode incentivar uma aprendizagem passiva, onde o aluno se adapta ao sistema sem necessariamente se integrar 
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em processos de reflexão profunda ou debate (Soares et al., 2023). Para Habermas, essa é uma manifestação 
clara da racionalidade instrumental, onde a educação é vista como um meio de otimização do desempenho e 
não como um processo de formação intersubjetiva e moral. 

 
Propostas de uma Inteligência Artificial comunicativa 

Como foi dito, a inteligência artificial possui uma racionalidade predominantemente instrumental. 
Nesse sentido, surge a pergunta: seria possível desenvolver e utilizar a IA de uma maneira que favoreça a 
racionalidade comunicativa, promovendo o diálogo e a cooperação em vez de reforçar as dinâmicas de controle 
e instrumentalização? 

A comunicação é essencial na sociedade humana, pois, através dela aprendemos, vivemos e nos 
relacionamos. Por incrível que pareça, as IA’s já estão presentes na nossa comunicação, principalmente através 
das redes sociais. Essas representam um ambiente plural, regrado, onde, em sua base tecnológica, os sistemas 
inteligentes estão presentes. Além disso, os desenvolvimentos de aplicativos para interação, tanto social quanto 
educacional, possui Inteligência artificial em sua composição. O que torna a lembrar a natureza instrumental 
desta ferramenta. 

A Inteligência artificial por si só, não possui uma racionalidade comunicativa, porém, ela pode ser 
usada para se obter a comunicação. Isso se deve ao fato de que Habermas argumenta que a racionalidade 
comunicativa se caracteriza por um entendimento mútuo, uma comunicação intersubjetiva, ou seja, necessita 
de respostas que não podem ser dadas por máquinas pré-programadas. Apesar dessas críticas, um campo onde 
a IA poderia vir a implementar a comunicação seria a área da educação inclusiva, principalmente para aqueles 
que utilizam as tecnologias, como aqueles que possuem Transtorno do Espectro Autista (TEA), ou deficientes 
visuais. As inteligências artificiais podem agir através de aplicativos ou formulando sites e programas que 
auxiliem este público. 

Além disso, a IA também pode desempenhar um papel em ambientes colaborativos, como fóruns de 
discussão ou plataformas de ensino à distância, facilitando o diálogo entre professores e alunos. Através da 
moderação automatizada de debates, a IA poderia garantir que todos os participantes tenham oportunidades 
iguais de falar e que as interações respeitem os princípios de reciprocidade e respeito, que são essenciais para 
a racionalidade comunicativa. 

A participação da IA para construção de ferramentas pedagógicas para o ensino é algo que pode 
facilitar a comunicação entre professores e alunos através da afetividade. Buscando identificar quais fatores 
são mais atrativos para os alunos é possível customizar certas ferramentas para um aproveitamento integro. 

Alguns desafios podem vir a surgir ao formular essas propostas. O interesse é indispensável para tirar 
a proposta do papel, e é possível observar isso através dos setores que mais possuem incentivos voltados para 
questões tecnológicas, como o setor industrial, econômico e da saúde. Inclusive, no currículo da formação de 
professores, raramente são inseridas disciplinas voltadas para o letramento digital, levando-nos a identificar 
uma falta de equilíbrio de onde essa ferramenta está sendo utilizada, nos remete ao que Habermas (1987) fala 
a respeito da integração sistêmica. Assim, podemos entender que há obstáculos para transformar a inteligência 
artificial em uma racionalidade comunicativa, porém, a comunicação por meio dela é um fato. 

 
III. CONCLUSÃO  

Dessa forma, é inegável que, nos últimos anos, a Inteligência Artificial (IA) emergiu como uma das 
tecnologias mais influentes e abrangentes em diversas áreas, desde a economia até questões sociais e 
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educacionais. A partir da obra Teoria da Ação Comunicativa, de Habermas, é possível observar que, a IA, em 
sua essência, reflete predominantemente a racionalidade cognitivo-instrumental, contudo, este trabalho apela 
por uma a possibilidade de discussão e utilização ética e inclusiva da IA, alinhada aos princípios da 
racionalidade comunicativa. Para tal, é necessário um afastamento da lógica puramente instrumental e 
sistêmica que atualmente predomina nas aplicações da IA, a qual só pode ser feita pelo programador e não pela 
programação.  
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